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PUBLICAÇÃO DIARIA
Assignaturas

Capítal.. 2$000 por bimestre
Fóra d'ella 4$000 trimestre
.Pccgcurn.ervto adiantado
Numero avulso 40 rs.

GonorrMa�
curadas em poucos dias sem as

massantes injecções nem os enjôos
e aborrecimentos causados pelas
cápsulas, opiatos, xaropadas, et?
Sómente com aLEALINA.remedlO
indigena.

UNICO DEPOSITO

EMSANTA CATHARINA

15 A' Rua do Principe 15

CIDADE DO DESTERRO
Em casa do sr.

ltaulino Horn.
VENDAS SO' A DINHEIRO.

DEPOSITO GERAL'
no

RIO DE JANEIRO
19 Rua da Quitanda 19

Drogaria S. Antonio

�\�C/���������
�Escriptorio de A clvocaciat� O Dr.Antonio Caetano Seve Navarl·o.êt'
�acha-se estabelecido em Porto AlegTe.�1L.
l�á rua do General Victorino n. 2, e�qui-tr
�na d.a rua Silva Tavares,e off�rece SOl���
�servlços para appellações Cl veis, crl-�

: Limes e cornmerciaes, ou quaesquel'. ca u-ê"

�"as, e todos os misteres de sua pl'OfISSãO.�t=-
?,asseveran lo o emprego da maior deli-" • "

�tgencia nos negocies judiciaes que lhe�
�torem encarregados. �

.

VENDE-SE�������������
..

; Urna lancha baleeira com tOGOS (8 peitou.
Seccos e lIl0111r dos .cos na casa do PAIVA.

� RI1::J da Constitui ão II. ]()
16 RUA DA. CONSTITUrçAO 16

Casa do Paiva
OProprietario d'este bem sortido e afre­

guezado negocio, querendo retirar-se d'esta
Provincia, faz venda de todo o activo e pas­
sivo em boas condições, inclusivel 2 Predios
próprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

VENDE-SE
duas machinas de costura de 2 pes­
pontos (novas)
Camas para cazal e para solteiros.
Vende-se tudo por preço muito

barato.
nua do Príncipe n. 118

---------------------------

Antonio dr» I[ocha Paiva c::::::>
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no qual encon_traQ;'ª'�j:���.�,��ªl:?�eiº�.pr91Upthl�.,.g�mÇ2!1!..<?_....
lambem barateza nos preços de seus qeneros. Da campaz'n�l,as electricae em todos os quartospera

commodídade dos Srs. Hospedes. Il, 'urninação a (Jaz.

Aos dous oceanos

RUA DO JOÃO PINTO N. 8
Completo sortimento de fazendas

e armarinho, como flanellas, case­
miras, panos, cobertores, linhos,
lans, chitas, morins, diagonaes,me­
rinós, chales de lã, capas, fichús.ca­
misas, chapéos, meias, lenços, col­
letes.saias de lã e uma collecção de
roupas feitas parahomeris & & &

SO' A DINHEIRG

INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPINAS,
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.
mou o « condottiere r com uma explosão de handel-a. �l,ilo,d��id�u ym_mQmento siquer
furor.-Não quero vél-o.: nem ouvil-o ! Ma- de que havia counív encia entre Odctte e Lou-
tem-n'ol renzo-.' ."

.e" ,-, ," � ",-", ,

Ainda não tinha acabado de fallar, quan-
Mas n'elle as emoções eram tão vi�lentas

quanto l'aplda�. P�l'�or�erido' a carta, as suasdo «Pifero » precipitou-se na sua tenda. O �olorosa� convicçoes, SI bem que enraizadas.
bandido cahiu de joelhos e apresentou a car- Iam c,ahmdo_uma, a l:lm�, Um .lampejo de
ta ao chefe.

' �legrl,a seguido logo de um frémito de raiva,
-Mata-me,-disse elle,-mas lê primei- l11ummava-,lhe ,o rosto;u1ma l�gryma de ter­

nura-:-a prlmell'a que e le derramava talvez
1'0 este papel: é ella quem t'o manda, -cahla;..lhe dos olhos,emquanto os supercilí-
Era na vespel'a do dia em que Montréal os contrahiam-se-lhe ameaçadores. '

recebera a denuncia dos dozes caval leiros O seu .coração estava cheio de amôr e d»

fugidos á prisão. Lerubrando-se que Odette raiva. Ora beijava a carta.ora queria rasga; ..
tinha outr'ora amado o romano, rememoran- a. Pelos olhares fulminantes com que elle.lia
do os motivos, porque ella o abandonára jamais se comprehendeeia que esta-v-a alli

no momento em q arcava um amante que acabava de conceber a es ..

em Pi�a!...,���,!!�DXO .

ell� s_.e:.J fera�ç�}e 'rehaver a �ua bem amada. '

guira em sua fuga, estrada que a levaria Lendo as passagens em que Odette nar­

justamente ao encontro do tribuno, recor- r iva as vergonhosas manobras de Rienzi, ex ..

dando-se finalmente que ella, ou' « Pifero » clamou: o,

em seu nome, tinha invocado a proteccão do (Continúa)
senadol' ·.contra os' band\dcs que iam �ppl'e-· -«O})-

Assembléa Geral S. ex. deve ter deitado os livros abaixo,

A sua primeira vista foi, sem duvida, á bi­
bliotheca da seeretatia de esh·angeiros.

Pois de certo! Acha-se assim, sem mais
nem menos, de repente, em um circulo de

conhecimentos completamente extranhos á

sua profissão ...
O sr, BEZERRA DE MENEZEs:-E' o primei­

ro que vai à pasta de estrangeiros nestas

condições?
O sr.. ESCRAGNOLLE TAUNAY:- Podem,

. ;Discurso

pronunciado na sessão de 11 de ju­
nho pelo exm. sr. dr.

Alfredo d'Escragnolle Taunay
(Continuação)

Si este gabinete continuar a viver, o que meu collega, dizer que v. ex. está apresen­
duvido, verificarei mais uma vez como se tando a sua candidatura. «[Riso»]
cumprem as promessas solemnes ou si se O sr. CONTAGEM:-Para ser ministro da

parecem com aquellas da Bahia, ue que nos guerra e preciso ter aprendido o manejo
fallou o sr. Pinto. desde pequeno? «[Riso»]

O sr. CANDIDO DE OLIVEIRA «(ministro da O sr. CANDlDO DE 'OLIVEIRA «[miuistro da

guerra�):-Q�eremos isto. e de-pois aecu- guerra»] dá um aparte, �

sem-nos. O SI'. ESCRAGNOLLE TAUNAY: O que porém
O sr. ESC�AGNOLLE TAUNAY:- Esteja o desejo é que o ministro de estrangeiros, nas

nobre deputado descansado. Contarei tudo suas relações com os represantentes de ou­

quanto succeder. Para tanto e mais ainda, tras nações, pelo menos nos primeiros tem­

tenho hombridade e serenidade de ccnscien-. ,pos, não vá equivocar-se. Nas conferencias
cia. Saberei fazer justiça a mim mesmo e aos quetiver, deixe-se de dar conselhos aos di-

outros. «(Apoiados}») ploma tas, se os achar demasiado plethori-
Hei de narrar a historia toda ao paiz. cos ou anemicos. Não os obrigue a mostrar

O sr. BEZERRA DE MENEZES:- Prestará a lingua «riso»), receitando-lhes «recipes»,
um serviço. ou tomando-lhes o pulso «[riso»].

O sr. CANDIDO DE OLIVErR! «(ministro da O S1·. Fsr.rcro DOS SANTOS:-Não é se rio

guerra))):-E O seu procedimento será di- isto. «(Apartes»)
gno de louvor. O sr. CATÃo:-Podià servir paI's tudo me-

O sr. ESCRAGNOLLE TAuNAy:-Mas, senho- nos para ministro de estran�elros.
lO res, tenho razões para insistir na curta du- O sr. B. DE MENEzE,�:.-Então é só para

ração do gabinete e nas graves enfermida- os bachareis ?

desJmoraes que o vão assaltar.Parece, que por O sr, CARNEIRO DA CUNHA:-O direito in-

causa disto foi escolhido para ministro de ternacional faz parte do curso judirico. _

estrangeiros um medico acreditado na sua «(Ha muitos outros apartes.»]
ardua profissão. �(Riso») O sr. TAUNAY:�De certo, sr. ministro,
E que difficuldades para s. ex. essa trans- estranharia muito que um militar fosse col­

formação repentina nos habitos e nos estu- locado na pasta da justiça.
dos I Naturalmente mal tem tempo para es- Em todo. o caso, o illustra deputado pelo
tar agarrado a livros, cujos autores lhe eram Rio de Janeiro, o sr. Ferreira Vianna. já
até hontem desconhecidos. Está agora atra- ,. deu ao sr, !Dinistr? de estrangeiros �rave
cado aos Vattel Martens Fiori e outros incumbencia: terá o cuidado especial de

(R')
•• '

estudar o pulso ao ministerio,avisando-o das
« ISO»

.

d 'f'
'

.
suas cnses e o próximo im.

aza s

ODETTE
�RAI?UqÇÃO LIVRE

.Ó.» �'.

�.E '

HoraoíoNunes
.x II I

,,,:UMA OAPTIVA

N'aquella mesma noite o bandido partiu
de Roma em procura de « Frá-Moriale� »

,� �-'�--O"êãsttllêiróãêha� nas frõ�teiras de
'

Modena, quando « Malha-de-ferro » anun­

ciando-lhe que o soldado que acompanhàra
Odette pedia para fallar-lhe.
-:-Que elIe não se approxime ! - excla-

SãO, pois, vozes autorizadas, qu�r de um

partido, quer de outro, que 'nos dizem que a

vida do actual ministerio ha de durar pouco,
Si ha quem o apoie de coração e com sinceri­
dade, ponha desde jà luto.
A' vista. pois, dessa estreiteza de tempo

e do muito que o nobre actual ministro da
guerra tem que fazer e estudar nois folco

,

• � b

de reconhecer em s.· ex. muita intell igen-
cia, muita actividade e amor ao trabalho, tal
como raros deputados deram maio�es pro-
vas.. � f

O sr, CA�DIDO DE OLIVEIRA «[min iatro' da
guerra»):-Agradeçoa v. ex.

QUE MORTE

Um jornal inglez conta este singular ca,
so de vingança, que acaba do dar-se nas An ,

tilhas.
Um marido sorprehendeu a esposa nos bra­

ços do amante. O marido e grande e forte: o

amante pequeno- e fraco. Este implora per­
dão á aquelle.
-Tu vais morrer, lhe foi respondido, e

morrer lentamente.a soffrer, Ha tres dias A

tres noites que eu te espreito. Durante este

tempo menscabellos alvejaram, e tu me ma­

taste a alma. Durante tres dias e tres noit -s,
os teus se eriçarão de horror ,e eu "matar- i ao

tua carne. Eila se estorcerá nos tormentos.
como a minh'alma se torceu na dôr.

Mas Deus ainda não é justo, porque '-és
tú que terás soffrido menos. '

.

E amarrou o D,. Juan ao pé do Lito pro­

fanado: foi buscar uma tenaz e uma pinça,
E depois, durante tres dias e tres noit 'S,
com o mais calmo refinamento de ferocida­
de lhe arrancou todas as unhas das suas

mãos.

Ao terceiro dia o infeliz D. Juan morreu,
não podendo mais resistir,

•
•
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PARA UM PAIZ NOVO 11

Notioias do Sul

Telegrammas ao «Artista» de 22 do cor­

e. rente:

Nestes ultimos dias tem corrido placida­
mente as discussões em ambas as casas do

parlamento.
A provincia do Amazonas està completa­

mente livre.
Ha receios de crise no ministério.

Aggrava-se a moléstia de que foi ultima­

mente atacado o sr. conselheiro Martinho

Campos. ,

O sr. Felisberto Cunha foi agraciado com

o titulo de Barão de Correntes.

Diz ainda o mesmo jornal:
Houveram tumultos na igreja do Rio

Grande por occasião da chrisma, retirando­
se s. ex. revm. o sr.Bispo d'aquella diocese.

S. FRANCISCO

A caba de ter lugar nova eleição do dire­
ctorio do partido conservador nesta eidane,
sendo eleitos:

Presiden.te João Polycarpo M. da Paixão.
Secretario João Evangelista Leal.
Vogaes-João Rodrigues da C.Bompeixe.
João Augusto de Oliveira.
José Bazilio Corrêa.
Sebastião Alves Camacho, ,.'

Domingos Fernandes Corrêa.
Henrique Dettmer,
João Samy;

,.

Supplentes de Vogaes: ..

Benjamim Carvalho de.O II veira,
Antonio Vieira de Araujo.
Francisco de Souza Lima.

-----'

Felicitando aos eleitos pela confiança que
merecerãoexpoutanea e cavalheirosa de In ui­
tos dos nossos correligionarios, temos con­

vicçao de que o partido conservador desta
cidade ha de marchal' desassombrado ás ur­
nas, levando em suas cedulas o respeitável
nome do exm , sr. dr. Alfredo d'Escragnolle
Taunay, como deputado pelo 1.0 districto.
porque este cidadão soube bem cumprir o
mandato que lhe foi confiado na legislatura
que vai findar. .

8. Francisco 16 de julho de 1884.

U1n Conservador.

Fuga ao cumpr-imento de
contracto.

O creoulo liberto Henrique,cujos
serviços estão locados ao abaixo
assignado, por tempo de quatro an­

nos, fugio ao cumprimento do seu
contracto.
Desterro, 23 de julho de 188,4.

Ferna-ndo Hciclero.d.t..

Os libera.es d.esta. terra.
Causa nojo vêr o modo pouco eavalheircs i

com que o partido liberal, representado pelo
seu chefe, pretente vilipendiar o caracter

probo, e independente, do diguo deputado
pelo 1.. districto desta provincia, o exm. sr.

dr, Taunay.
Ainda ha pouco disse a « Regeneração »,

que o sr, Taunay se fingira doente no d a da

apresentação do projecto, sobre o elemento
servil, para não votar com o governo, atten­
tas as suas idéas !

Para desmentil-o basta ��l' o que disse a

« Gazeta de Noticias » da' côrte, a qual em
seu noticia rio, declarou achar-se s.ex. do­
ente de cama, proveniente de uma bronchite
e sendo medicado.
Lastimamos que s. ex. soffresse em sua

saúde, porque temos certeza de que se esti­
vesse na camara, teria dado o seu voto de
desconfiança aogoverno liberal como sem­

pre o tem feito.
Com sua palavra authorisada tem comba­

tido os desmandos da administração do palz,
do que deu provas uo import�nte discur�o
que proferia na carnara a 11. d� Ju�h() (depois
da organisação do actual ministério]. comba­
tmdc-o furtemente,e no qual tratára da poli­
tica geral.

Esse discurso corre impresso no «Diario
Official » de 4 de julho;e é bastante para df>­
mnnstrar qUf> o nosso representante no par­
lamento.nao dobra a cerviz e nem faz papeis
degradantes ao seu nobre caracter, porque
é verdadeiro conservador, a quem os pro­
prios ministros respeitão e considerão por
seus reconhecidos talentos.

A « Regen�raçãO», pois, ou os seus es­

criptores estão muito longe de poderem abo­

canhar o sr. dr. Taunay.
Será bom que se cirrumscrevão à esphera

em que querem fazer politicade campanario,
e agarrem-se à sua unica taboa de salvação,
porque realmente estão perdi�os.

Accendao velIas a S. Francisco da R03a,
e esperem) milagre.

Aristides

.AO MEIA LUA nos nous CHAPÉOS,

Como está sahido o nhõnhô I

Já faz versos.escreve em prosa' e põe a lu­

'me I
Isto por milagre de S. Pastorinho, tios

campos do Rio Grande........
.

Dominado por um «gato brabo» e certos

«ratos» de thesouraria está arvorando a ban­
deira das descomposturas.
Ha de ter troco, que lhe dará neste g!,'S­

to o

o eh.iqu.irdio errvproxd.». =

OSABAIXO
assignados participão aos seus freguezes ()

amigos desta e de outras praças que, ven­

derão ao sócio Antonio Veuaucio da Costa.
as ferragens, armarinho,drogas e outros ge­
neros existentes em sua casa, continuando
a liqui.lação das dividas activas e passivas, a
cargo ao referido SOCIO,

Desterro, 1. o de Julho de 1884.
Costa &. C,

Cuarcia-livros
Uma pessoa morigerada, que offerece ga­

rantia á sizudez elo seu caracter, como attcs­
tarão muitas pes:,;oas desta capital, tendo as

maiores habilitações praticas e theorioas de
arithrnetica e escripturação mercantil por
qualquer elos systemas autorisados pelo co­

digo commercial, offerece-se aos srs. nego­
ciantes para lhes organizar e continuar su as
escriptas, por mais difficeis que sejam, fe­
char-lhes balancos, etc.

Para informações no hotel Brazil.

TRASTES
, _

Acha-se a venda os importantes
"trastes do Dr. Campos Mello, a rua
Formosa, caza contigua á venda do
Sr. Alexandre Ferreira.
Trata-se com o .Fo'rrrvigo ,

QUEHORROR I

•
cada uma fivela para vestido

Completo sortimento de cha ..

péospara senhoras.
Ultz'n1,a moda.

NO RAMALHETE CATHARINENSE
LUIZ RENE & C.
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Praça Barão da Laguna 5
Acaba de chegar para este estabelecimento um grande sortimento de

joias taes como: Colares, brincos, medalhas, etc., etc., desde 2$000 r-s.,
até o's preços mais elevados, sem competencia em todos os gel_leros de

joias, sem excepção. _:rambem che�ou um grande sortimento de tl_ras bor­
dadas cujos preços sao menores amdado que os annunciados ultImamen­
t.e, assim:

5

A� tira� �� ��� ��r 1�� r�,
» ��fl. » 4��
» ��� » �4�

"

»

"

,
-»

- - -

,

Vejão, amaveis ccmpradores.para-conhecerem o verdadeiro baratilhol

c. A. Gruner
recebeu completo sortimento do IOupas pl'O­
pl'las para a presente estação, e ve.' dv-as

por preços muito commodos.
20 RU.-\ DO PRI:\CIPE 20

ALFAIATARIA E lWUPA FElTX

preparadas em latas grandes a 6$ c

6S500 a lata conforme a cor.
Ditas em latinhas de 500 grammas

a de 1 kilo a 500 rs, e '$000.
Encontra-se nu armazém de ser­

Cr)S e molhados em frente ao largo
ela alfundeca.

f'imEí tiA ULl VElHA

GRANDE N�VIDADE
4

'

A .u�
:�

I aVA. D� 'OAG �im�iID 8
·Antiga Augusta

Esta casa, estabelecida há poucos dias, recebeu um importante sortimento de CHAPÉOS para homens, se­
nhoras e crianças, - assim como um lindo sortimento de chapéos ele sol para todas as qualidades e preços ..

E IMPOSSlyEL 1 ! !
,

encontrar-se n'esta praça um.a casa_ que venda chapéos a preços tão reduzidos como no-CPrAPEO CATHA­
RINEN�E-::mde se encontrarão chapéos para hornens.xíesde o preço de U500 até o de 10$000 rs.; pata se-
,-

. nhoras desde -4$000 até 21)$000, e para crianças desde 1 $400 até 5$000...

Nas rendas pOT' atacado, preços z:quaes aos das fabricas
PELOBEM

1:'�.!: .I � I \ I �

-

.

1

" escolhido do sortimento e barateza 'nos preços, terá o freguez 0�c8s.i110 de, visitando este estabe-
_ lecimento, certificar-se do que fica dito

1�{DrtHi�IO
�

..
- aVA �� l�ÃO

. 8
--------------;......_--�----------------__;,-------"-�-...

Q:�A . CAL . I :::'Obt-"I'i;lÚÔ e uu.ulivel medicamcn-
1 i to contra toda a sorte de febres, evi-FABHICA PERSEVERANÇA·· .

tando as recahielas tum frequentes
1· PONTA; DA CABEÇUDA nessas moléstias. A efficacia cons-.

LAGUNA tantemente reconhecida cl'esse pro-Neste muito conhecido estabelc- cligioso especifico, o tem tornado
.clmento ha "sempre em deposito muitíssimo aconselhado pelos S,l"S._Neste bem montado estabelecimento en- d tid d - .

gran e quan I a e, que se vende Facultativos como o unico remédiocontra-se sempre um grande e complete l' 16$800-
.

dti d' d d h" -

a 1 por o mOIO, exce ente a 8 pura combater toclas as febres..sor imento e rogas.: pro uctos c mucos, b d d 6
II II Ll '='

) d h ti
.

lid d
.

em arca o e uma s vez 14S400 Vende-se unicamente napre]?ara os p al:mace�, rcos, especIa I a es
-_ no porto desta cidade 19(!200. O se lI'nacionaes e estrangeiras, medicamentos .Ql

dosimetricos e homeopathicos, proprietario encarrega-se de man-
objectos de cirurgia, apparelhos, fundas, _ dal-a a qualquer porto da provin-
mamadeiras, seringas de Pravaz

. -' eia mediante contracto.
para injecçõeshypodcrmicas contra 0, vene- .

CAMILLO LOPES D'ALCANTARA
no das cOhl'as e' muitos outros: artigos pOI' .

preços sem competencia; g-arantíndo-se a

legitimidade de todos os preparados que sa- -
.

hirem desta pharmacia. :
Deposito dos legitimos preparados

.

France- lizes, Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&.
15 RUA DO PRINCIPE 15 Ji

E

DROGARIA
--. " .. '

DE ,,'

Raulino Horn

REMEDIO
contra sezões

.

Preparado pelo Pharmaceutíno
Raulino I-IoT'n; r .

\ PHARMACIA E DROGAIUA

RAULINO HORN
15 Rua do Princine 15

TINTt1R.A�Ir'.s�
I nua do Príncipe n. 90
-I ,Jofio Vicente Alberto tinge ['OU­

pas pretas e de cores; tranças de cn­
bello, cochonilhas, luvas & &, por
preço commodo.

•
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